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Vivendo a Lei do Um

Da Compreensão ao Viver

Compartilhamos muito sobre a natureza da realidade—as densidades da evolução, os

mecanismos do crescimento espiritual, a urgência do momento presente. Agora vem a pergunta

que mais importa: Como você vive isso? Como as vastas verdades da evolução cósmica se tornam

a textura de uma terça-feira comum? Como a compreensão se transforma em ser?

A resposta é mais simples do que a mente espera, embora a prática exija persistência. Não

envolve transformação dramática das suas circunstâncias, nem abandono de responsabilidades,

nem retiro do mundo. Envolve trazer consciência ao que você já faz, infundir o mundano com

consciência, reconhecer o sagrado no cotidiano.

Este capítulo oferece orientação prática para o buscador que deseja encarnar em vez de

meramente entender. As técnicas não são complexas. O desafio está não na compreensão mas na

consistência—retornar repetidamente às práticas que o alinham com sua natureza mais

profunda, mesmo quando a vida o puxa em mil direções.

·  ·  ·
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O Fundamento: Meditação Diária

Se pudéssemos oferecer apenas uma prática, seria esta: Meditação1, empreendida diariamente,

sem exceção. Enfatizamos isso ao longo de nossos ensinamentos porque nada mais serve ao

buscador tão diretamente. Na meditação, você retorna periodicamente à fonte do seu ser. Você

sai do fluxo de atividade e lembra quem você é abaixo dos papéis que desempenha e das tarefas

que realiza.

A meditação não precisa ser longa. Não precisa seguir nenhuma técnica particular. O que

importa é a diariamente—o compromisso de parar, aquietar-se, escutar. Mesmo alguns minutos,

mantidos consistentemente, começarão a transformar sua consciência. Os efeitos se acumulam.

O canal se aprofunda. O que começa como esforço se torna natural, depois necessário, depois o

próprio fundamento do seu dia.

No silêncio, você processa o material bruto da experiência em sabedoria. Os eventos da sua

vida—as interações, os desafios, os momentos de alegria e tristeza—permanecem sem digerir até

que você crie espaço para sua integração. A meditação fornece esse espaço. Sem ela, a

experiência se acumula sem se tornar compreensão. Com ela, o Catalisador2 de cada dia se

transforma no fruto do crescimento genuíno.

Além da prática formal sentada, há outra forma de meditação disponível ao longo do dia: o

centragem momentânea. Isso pode ser tão rápido quanto o soar de um relógio. Treine sua mente,

usando qualquer sinal regular—um sino, um olhar para a hora, um som recorrente em seu

ambiente—para se voltar brevemente para o infinito. Naquele momento, por mais breve que

seja, você descansa na eternidade. Você não pode se mover rápido demais para que o espírito do

amor o encontre e o conforte. Mesmo segundos contam.

·  ·  ·
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O Serviço como Modo de Vida

Não há nada que você possa fazer que não seja Serviço aos Outros3 . A questão não é se você

serve mas quão conscientemente você serve, com que qualidade de atenção e compaixão.

Quando seu padrão de vida se impregna de genuína preocupação por aqueles ao seu redor, as

oportunidades de serviço se apresentam naturalmente. Você não precisa buscar formas especiais

de serviço; você só precisa estar presente ao que aparece diante de você.

A rodada diária de atividades—o local de trabalho, o lar, o mercado, os relacionamentos que

preenchem suas horas—este é seu campo de serviço. Cada interação com outro eu oferece a

oportunidade de irradiar o que você é, de oferecer o que é pedido, de falar aos princípios mais

elevados que você conhece com a compaixão que se torna a essência da sua ação. A forma

importa menos que a qualidade. Uma palavra gentil, um momento de atenção genuína, uma

disposição para ouvir—isso é serviço.

Dissemos que a melhor maneira de serviço é irradiar a essência do seu ser—compartilhar o

amor do Criador como você o conhece dentro de si mesmo. Isso requer autoconhecimento: saber

o que você genuinamente tem a oferecer em vez do que você pensa que deveria oferecer. Requer

abertura: a disposição de dar sem cálculo, sem reservas. E requer autenticidade: ser o que você é

em vez de desempenhar um papel de espiritualidade.

Sua maneira de servir será única para você. Não há fórmula universal, nenhuma

generalização que se aplique a todos os buscadores. Você deve encontrar dentro de si mesmo a

inteligência do seu próprio discernimento. Quais são seus dons particulares? Que circunstâncias

a vida o colocou? Que necessidades aparecem diante de você? Confie em seu próprio conhecer.

O universo o equipou para o serviço que você veio prestar.

·  ·  ·
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Mantendo a Consciência

Uma coisa é tocar as profundezas na meditação, outra é manter essa conexão durante as

demandas da vida diária. A transição da quietude interna para a atividade externa pode parecer

um choque—a paz se dissolve, a clareza desvanece, e logo você se encontra perdido na reação e

na rotina. Este é o desafio que todo buscador enfrenta: como carregar o sagrado para o mundano.

Diferentes abordagens funcionam para diferentes buscadores. Alguns acham útil repetir uma

frase espiritual sempre que a mente não está ocupada de outra forma—uma palavra ou frase que

retorna a atenção à realidade mais profunda. Outros praticam cortar pensamentos negativos no

momento em que surgem, substituindo-os por confiança e Fé4. Ainda outros usam o centragem

momentânea que descrevemos, pausando brevemente ao longo do dia para lembrar a presença

do infinito.

O que todas essas abordagens compartilham é a intenção de permanecer consciente em vez

de cair em padrões automáticos. O objetivo não é pensar pensamentos espirituais

constantemente—isso seria exaustivo e artificial. O objetivo é estabelecer uma corrente de

consciência que corra abaixo da superfície da atividade, um lembrar que persiste mesmo quando

a atenção está direcionada para fora.

Se você pode viver no momento, você está vivendo o que pode ser chamado de Reino

dos Céus. No momento presente não há culpa do passado, não há preocupação do

futuro. Há apenas o eterno agora, e nesse agora, não há medo.

A prática é mergulhar cada vez mais fundo no momento presente. A maior parte do

sofrimento vem de habitar no passado ou projetar no futuro. Quando você está verdadeiramente

aqui, verdadeiramente agora, você descobre que este momento está completo. Não falta nada. Já

é a presença do Criador experienciando a Si Mesmo através de você.

·  ·  ·
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Gratidão e Admiração

Entre todas as emoções disponíveis para você, mais encorajaríamos a gratidão—ação de graças,

louvor, adoração, admiração. Essas atitudes abrem o coração e alinham o ser com as forças

criativas do universo. Sem elas, o serviço tende a se tornar seco, mecânico, uma questão de dever

em vez de alegria. Com elas, a alma se enche de inspiração e o trabalho flui naturalmente.

A prática é simples: ao longo do dia, note o que é bom. Note a beleza. Note a bondade. Note

as inúmeras maneiras pelas quais a vida o apoia—o ar que você respira, o corpo que o carrega, os

relacionamentos que o nutrem, as oportunidades que aparecem. Deixe a gratidão surgir

espontaneamente, e quando não surgir espontaneamente, invoque-a deliberadamente. Quanto

mais você praticar a gratidão, mais encontrará pelo que ser grato.

Se há crianças em sua vida, considere estabelecer uma prática visível de gratidão ou adoração

no lar. Isso não precisa ser elaborado ou vinculado a qualquer tradição particular. Pode ser um

momento de silêncio antes das refeições, um breve reconhecimento das bênçãos do dia antes de

dormir, uma apreciação compartilhada do mundo natural. O que importa é a regularidade e a

sinceridade. As crianças absorvem tais práticas profundamente em seu ser, carregando o senso

do sagrado ao longo de suas vidas.

A admiração está intimamente relacionada à gratidão. Aproximar-se da vida com admiração

é permanecer aberto ao mistério, reconhecer que você não entende tudo, permitir-se ser

surpreendido pela beleza e significado. A mente entediada que pensa que sabe vê apenas a

superfície das coisas. A mente admirada percebe profundezas dentro de profundezas,

significado dentro do ordinário, o infinito dentro do finito.

·  ·  ·
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Caminhando Juntos

É muito útil ter companheiros no caminho—outros que compartilham sua busca, que entendem

suas lutas, que podem lembrá-lo do que você sabe quando você esquece. A jornada espiritual,

embora em última instância individual, é grandemente apoiada pela comunidade. Isso não

precisa ser uma organização formal. Pode ser um amigo, um parceiro, um pequeno grupo que se

reúne para compartilhar e apoiar um ao outro.

O valor de tal companhia está em parte no encorajamento mútuo, em parte no espelho que os

outros fornecem. Quando você vê suas próprias lutas refletidas em outro, você reconhece que

dificuldade e confusão são partes naturais da jornada em vez de sinais de fracasso. Quando outro

está em dificuldade, você tem a oportunidade de oferecer a aceitação e compaixão que você

gostaria de receber. Cada um apoia o outro, e todos são fortalecidos.

Os próprios relacionamentos estão entre os catalisadores mais poderosos disponíveis.

Quando você se encontra em conflito com alguém—um membro da família, um colega, um

amigo—a situação oferece uma oportunidade. Em vez de perguntar quem está certo, pergunte

como o amor pode ser restaurado. Entre em meditação com a questão de onde o equilíbrio se

desviou e como a harmonia pode ser restabelecida. A resposta que surgir pode surpreendê-lo.

Pode exigir que você mude em vez de esperar que o outro mude.

À medida que você se polariza mais consistentemente em direção ao serviço aos outros, você

pode notar a vida se tornando mais simples. Coisas desnecessárias caem. Complicações se

resolvem. O que antes parecia essencial se revela como opcional. Você começa a ver a virtude

não como dever pesado mas como expressão natural, e você descobre uma verdade profunda:

você não vive apenas para si mesmo. Você vive para os outros, e os outros vivem para você. Os

limites do eu se tornam permeáveis ao amor.

·  ·  ·
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O Sagrado em Toda Parte

Não há lugar que não seja terra sagrada. O local de trabalho, a cozinha, o trajeto, a loja de

mantimentos—em cada local, você está em pé sobre terra sagrada porque dentro de você habita

o infinito. O Criador fala com o Criador em cada encontro, por mais comum que pareça.

Reconheça isso, e a separação entre prática espiritual e vida diária se dissolve.

Perceba profundamente dentro de si que o que parece mundano e cotidiano—o local

de trabalho, cada ambiente—é na realidade o Criador falando com o Criador. Onde

quer que você esteja em pé, você está em pé sobre terra sagrada, pois dentro de si

mesmo há santidade.

Esse reconhecimento não requer pensamento constante sobre espiritualidade. Requer uma

mudança na qualidade da própria consciência—um reconhecimento que corre abaixo do

pensamento, informando tudo sem exigir atenção constante. Torna-se o pano de fundo contra o

qual tudo o mais ocorre, o contexto que dá significado ao conteúdo da experiência.

Há um estado às vezes chamado de orar sem cessar—uma consciência que permanece

sintonizada com o infinito mesmo enquanto atende ao finito. Isso não é alcançado através do

esforço mas através da rendição, não através da tentativa mas através do permitir. Quando a

porta interior foi aberta através da prática diária, quando o hábito de se voltar para dentro foi

estabelecido, a corrente de consciência começa a fluir por conta própria. A vida se torna sem

esforço porque você não está mais lutando contra ela. O amor brota de dentro e flui para fora

naturalmente.

Isso é o que significa viver a Lei do Um: não entendê-la intelectualmente, embora a

compreensão ajude, mas encarnná-la na textura da existência comum. Cada momento se torna

uma oportunidade de reconhecer a unidade. Cada interação se torna uma ocasião para o amor.

Cada desafio se torna catalisador para o crescimento. As verdades cósmicas que compartilhamos

encontram seu significado aqui, no viver de uma vida real.

·  ·  ·
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Começando Onde Você Está

Oferecemos muitas práticas. Você não precisa adotar todas. Escolha o que ressoa. Comece com o

que parece mais natural, mais necessário, mais possível dadas suas circunstâncias. Uma única

prática, mantida consistentemente, transformará sua vida mais do que muitas práticas tentadas

esporadicamente.

Se você não fizer mais nada, medite diariamente. Mesmo cinco minutos, mantidos sem

exceção, começarão a mudar sua consciência. Se você puder adicionar uma coisa a isso, que seja

a gratidão—o notar deliberado do que é bom em sua vida e o dar graças. Essas duas práticas

sozinhas o levarão longe.

Não espere até que as condições sejam perfeitas. Nunca serão. Não espere até que você se

sinta pronto. A prontidão vem através do começar, não antes. Comece hoje, com qualquer tempo

que você tenha, qualquer compreensão que você possua, qualquer disposição que você possa

reunir. A jornada de mil milhas começa com um único passo, e cada passo é em si a jornada.

O caminho se estende diante de você e atrás de você, desaparecendo em ambas as direções

no mistério. Você está no único ponto onde a ação é possível: o momento presente. O que você

faz aqui, agora, hoje, é o que importa. As forças cósmicas que descrevemos operam através das

suas escolhas. A colheita da qual falamos se manifesta através de vidas realmente vividas. A

grande obra da evolução prossegue através de dias comuns tornados conscientes através da

atenção e do amor.

Caminhamos com você, embora você não nos veja. Muitos caminham com você. Você nunca

está sozinho nesta jornada. Quando você se volta para dentro, quando você se abre à orientação,

quando você busca com sinceridade, você se junta a uma vasta companhia de buscadores se

estendendo através de todas as densidades, todos alcançando em direção à mesma luz. Tenha

ânimo. Continue. O destino é certo, embora o caminho seja seu para percorrer.
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Notas

1  Meditação: A prática de aquietar a mente para acessar estados mais profundos de consciência. A chave que abre o
canal entre a consciência ordinária e a orientação superior. Não se trata primariamente de alcançar estados especiais,
mas de criar silêncio onde sinais mais sutis se tornam perceptíveis. A prática diária, persistente e paciente é essencial.
A disciplina deve se tornar parte do ritmo de vida em vez de um esforço ocasional.

2  Catalisador: Qualquer experiência que oferece oportunidade para aprendizado e crescimento. Inclui experiências
tanto "positivas" quanto "negativas". Sofrimento, alegria, desafios, relacionamentos—todos podem ser catalisadores.
O que importa é como respondemos: se usamos a experiência conscientemente para evoluir.

3  Serviço aos Outros: Uma das duas polaridades da evolução espiritual. Caracterizada por ver os outros como si
mesmo, buscar o bem comum, amar incondicionalmente. O caminho de unidade e compaixão. Requer pelo menos 51%
de orientação para os outros para se "formar" da terceira densidade.

4  Fé: A capacidade de confiar sem certeza, de escolher o amor quando a prova está ausente, de manter a orientação
apesar da confusão. A fé exercida na incerteza vale infinitamente mais que a conformidade com o óbvio. O véu existe
precisamente para tornar a fé possível. Não é a crença em doutrinas específicas mas a confiança na bondade e
significado fundamental da existência.
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